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Vamos dar publicidade, conformo promet- 
tenios, ao notável discurso que o sr. Vis­
conde da Torre proferiu, uliiinamente, na 
camara dos deputados, a que deu ensejo o 
facto de s. cx.* ter sido preso arbitrariamen­
te, em S. Tbiago da Cruz, pelo administra­
dor do concelho de Famalicão.

Este discurso em que o 
estimadíssimo chefe revelou, 
as suas elevadas aptidões 
oratorios fez impressão

Segue o discurso:

rX

%

problemas do estado que determinaram a ausência do 
sr. Josó Luciano de Castro, pois eu proprio tive oc- 
casião de, momentos depois, vêr s. ex.a nos corredo­
res d’esta camara conversando despreoccupadamente 
com amigos seus. O sr. presidente do conselho não 
quiz vir aqui, porque entende que póde furtar se ao 
dever de dar ao parlamento contas dos seus netos, c 
d outros pelos quaes ó também responsável. {Apoia­
dos').

nosso illustre c 
mais uma voz, 

e grandes recursos 
na camara.

J

O sr. Visconde da Torre. — Sr. presi­
dente : Mando para a meza a seguinte justificação da 
falta á sessão de hontem :

«Declaro que faltei á sessão de hontem, porque 
tendo sido preso pelo administrador do concelho de 
Villa Nova de Faraalicão ás nove horas de domingo, 
11 de Fevereiro, e conservado sob custodia ás or­
dens da mesma auctoridade até ás seis da tarde do 
mesmo dia, não pude, por isso, partir d’aquella lo­
calidade a tempo de comparecer n’aquclla sessão.— 
O deputado, Visconde da Torre.»

Na quinta-feira passada pedi cu a v. ex.a, que 
me concedesse a palavra para quando estivesse pre­
sente o sr. ministro do reino.

Era, n‘esse dia, tenção minha chamar a attcnçào 
de s. ex.a para factos extraordinários e prepotências 
sem nome que se estavam praticando nos dois círcu­
los do distrieto de Braga onde as eleições de depu­
tados tinham de repetir-se e, era especial, do de Fa- 
malicão, onde esta havia de effectuar-se, como se 
effectuou, no domingo passado.

Era tenção minha, sr. presidente, pedir a s. ex.a 
que conseguisse que essas violências, que por lá se 
iam exercendo, não attingisscm, no dia da eleição, o 
cumulo, já annunciado pelos amigos do governo.

Era tenção minha pedir ao sr. presidente do 
conselho providencias, mas providencias energicas e 
sérias e não uma simples resposta com a qual, por 
dever de cortezia, eu tivesse de me dar por satisfei­
to, mas cm cuja sinceridade não acreditassem os de­
legados de confiança do sr. ministro do reino. {Apoia­
dos).

Não iria pedir ao chefe do governo benevolên­
cia para mim, nem para os meus amigos políticos, 
mas simplesmente justiça o observância da lei e do» 
princípios liberaes de que o sr. José Luciano se apre­
goa strenuo defensor.

Menos ainda eu pediria ao chefe do partido pro­
gressista presidências do mezus, delegados da aucto­
ridade ou qualquer d’aqnelles petits cardeaux em que 
os seus parciaes do Porto foram tão prodigos na ul­
tima eleição de deputados, para os candidatos do par­
tido republicano. {Apoiados). Nada d'isso.

Eu queria simplesmente que fosse respeitada a 
vontade firme e tenazmente manifestada da grande 
maioria dos eleitores de Faraalicão, que querem para 
seu representante Monsenhor Santos Viegas, que é 
um conservador, (Apoiados) que é um homem de bem 
em toda a extensão da palavra, {Apoiados) parlamen­
tar antigo o respeitado, que já occupou, muito digna 
mente, a cadeira que v. ex.a tanto enaltece hoje com 
a sua superior e provada competência. (Apoiados).

Não pude realisar os meus desejos, porque o sr. 
presidente do conselho não compareceu n’esse dia na 
camara, ou, antes, na sala das sessões. Felizmente, 
com sinceridade o digo, não foi falta do saude que 
motivou a sua não comparência ; tão pouco foram mo­
tivos de serviço publico ou a resolução de graves

sos pretextos taes como falta de comparência á ins- 
pecçào sanitaria (?) cm dezembro. Parciaes auctori­
dade annnnciam eleição amanhã, á qual assistiremos, 
as maiores violências e arbitrariedades. Pedimos pro­
videncias urgentes.—Pimenlel Pinto, K. da torre, Ca­
bral Moncada.»

Não se dignou o sr. presidente do conselho res­
ponder a este telegratnma e nós, cm nossa ingenui­
dade, entendemos dever applicar a esse silencio o 
velho proloquio francez : Pas de nouceltes, bonnes noti- 
telles. Ficamos crendo que d esta vez o sr. presiden­
te de conselho faria entrar na ordem o mal avisado 
administrador.

A eleição do dia seguinte, pensávamos, effe- 
ctuar-se-hia no meio da mais completa legalidade e 
o procedimento da auctoridade e dos seus parciaes 
n’esse dia seria d’ordèm, a fim de quasi redimir as 
grandes arbitrariedades que tinham assignalado o pe­
ríodo eleitoral e inquinado a primeira eleição! Iria, 
ao menos, morrer bem quem viver não soube ! Tal 
era a nossa esperança 1

No que nenhum de nós pensou, sr. presidente, 
foi na necessidade de recorrer ao sr. presidente do 
conselho para nos garantir as iinmunidades parla­
mentares 1 {Apoiados). Nào nos passava pela idéa que 
alguém attentasse contra ellas I {Muitos apoiados.) E’ 
que por muito que tenham subido em audacia e des­
cido em auctoridade moral esses fazedores de elei­
ções que o governo traz a soldo pelo paiz em fóra, 
nunca imaginamos que elles se atrevessem a desres­
peitar as prerogativas que são a garantia do livre 
exercício da funcçào parlamentar-! {Mmtm-apmmim).-

Enganei-mc, sr. presidente. {Apoiados.) N'este 
lodaçal, em qus tudo se afunda e que tudo subver­
te, já não ha respeito pelos direitos mais sagrados 
(Apoiados) pelas regalias mais inatacaveis. (Apoiados). 
Oiça v. ex.a.

No domingo fui para a assembléa de S. Thiago 
da Cruz—aquelía que se presumia especialmcnte des­
tinada a ser theatro das proezas gsvernamentaes. 
Eram oito horas c meia qnando ali cheguei. Já a 
meza estava a funccionar. Ao seu lado o adminis­
trador que tinha deixado a séde do concelho para 
accudir áquella assembléa. E’ que era preciso ali... 
fiscalisar bem a lei, e elle, o Argus, madrugava 
tanto no exercicio do seu mister que áquella hora 
não só a meza estava, como disse, a funccionar, mas 
até já estava lavrada a acta da sua constituição e 
ia affixar-sc o respectivo edital. Soube depois que 
aquolla meza auroreal se engendrára na residência 
do parodio, fechadas as portas da egreja, sob o pa­
trocínio de uma horda de policias civis armados, que, 
durante todo o tempo da eleição, permaneceram den- 
t,io do recinto da' assembléa.

Eu não era eleitor e por isso não protestei, não 
reclamei, não commentei sequer o que se estava 
passando. Mero e silencioso espectador, limitava-mc 
a tomar notas do que via e ouvia para, a tempo e 
horas, poder entoar liymnos de louvor ao governo 
e aos que tão religiosamente iam realisando as suas 
promessas! {fíiso, apoiados). Apenas tinha pronun­
ciado umas breves palavras de cumprimento ao pre­
sidente da mesa, meu velho conhecido, e outras não 
proferi ali. Decorridos poucos minutos, sem o menor 
pretexto, nem a proposito do mais leve tumulto ou 
sequer da mais ligeira discussão, sou abruptamente 
intimado pelo administrador do concelho a sair da 
egreja. Textuaes palavras : «Snr. Visconde da Torre. 
Não póde estar n'esta assembléa. Queira retirar-se 
da egreja, por que está aqui para dar conselhos aos 
eleitores e o sr. presidente não quer aqui quem não 
seja eleitor.»

Como eu não estivesse a dar conselhos a elei­
tor algum nem tivesse sequer ligeiramente perturba­
do os trabalhos matinaes da mesa e do administra­
dor, confesso que me surprehendcu a abrupta inti­
mação. Tomado por essa bem ligitima surpreza, de­
morei-me uns segundos a cumprir a ordem, mas nào 
reagi contra ella nem ao menos a discuti. Segunda 
voz de commando do administrador do concelho, 
mas d'esta vez acompanhada da respectiva cornmi- 
nação: «Ou cumpre immediatamente, ou o mando

I prender.» {Coulinúa).

O sr. presidente do conselho não veio hontem, 
não vem hoje, não vem quasi nunca, porque, apezar 
de ser o chefe da situação o. ministro de uma pasta 
essencialmente política, que se desentranha nas mais 
extraordinárias manifestações de facciosismo!— {Apoia­
dos) julga que lhe não cabe a obrigação de vir amiú­
de ouvir ns queixas e reclamações dos representantes 
da nação. (Apoiados). Não tendo comparecido n'essa 
sessão o sr. presidente do conselho, na immediata 
foi outra voz, bem mais auctorisada que a minha, a 
do meu illustre amigo e leader da minoria desta ca­
mara, o sr. João Franco Castello Branco, que se er­
gueu para impetrar do governo as providencias ne­
cessárias para que a liberdade eleitoral fosse mantida 
nas próximas eleições supplementares. O sr. José Lu­
ciano não veio ainda n’esse dia a esta camara, mas 
alguns dos srs. ministros ouviram que o sr. João 
Franco se queixou de factos concretos e precisos, de­
nunciou planos, salientou violências, mencionou tra­
ças e ardis, foi claro c cheio dc rasão nas reclama­
ções que apresentou ! Em nome do governo, o sr. 
ministro dos estrangeiros affirmou entào que os direi­
tos dos cidadãos seriam rclígíosãraênté mantidos, que 
providencias energicas e sérias seriam dadas. (Apoia­
dos). Vamos vêr o que se fez.

N’essa mesma noite partia eu para Villa Nova 
de Faraalicão. Foram também o digno par e meu 
amigo o sr. general Pimentel Pinto e o nosso collega, 
illustre membro da minoria d'esta camara, sr. Cabral 
Moncada. Íamos todos informar-nos de visu da fórtna 
como eram cumpridas e acatadas as instrucções que 
o governo disse ter dado. íamos vêr como manobra­
vam, depois de convenientemente advertidos, os de­
legados do sr. presidente do conselho!

Chegados a Faraalicão o quadro era este : vio­
lências, desordem, arbitrio por parte da auctoridade ; 
indignação contra os" attentados praticados e firmeza 
no seu proposito do votar contra o governo por parte 
da maioria dos eleitores. A’ testa do concelho um 
d estes caciques ambulantes que da carência de es­
crúpulos fazem a sua força, e que ora nos apparecem 
na villa da Feira entre os arruaceiros que se revol­
tam contra a creação da comarca de Espinho decre­
tada pelo actual governo, ora nos surgem delegados 
de confiança d’esse mesmo governo, fazendo sortes 
de prestidigitação e alta magia em Russas, talhos em 
Lanhoso, prepotências de toda a ordem em Faniali- 
eão. Estavam-se effectuando prisões a esmo, amea­
ças, vinganças ; os professores primários eram cha­
mados á administração do concelho e ahi coagidos a 
votar na lista governamental; e até se fazia política 
eleitoral com as inspecções sanitarias para os indiví­
duos vindes do Porto ! Já tinha sido publicado o de­
creto suspendendo essas inspecções, mas em Faina- 
licào, ainda, na vespera da eleição, se faziam prisões 
cora o fundamento de que os detidos nào tinham com­
parecido á inspecção medica. . . em dezembro pas­
sado ! Veja v. ex.“, sr. presidente, até onde chega 
a falta de escrúpulos dos agentes do governo, que 
nào hesitam em utilisar para a sua política eleitoral 
as medidas excepcionaes tomadas pelo governo em 
um momento doloroso para o paiz (Apoiados) e que 
eram de natureza a impôr a mais absoluta prudência 
e a mais vigorosa seriedade aos que tinham o encar­
go de as executar ou fiscalisar ! (Apoiados).

Vendo estes attentados, sr. presidente, presen- 
céando a indignação que elles estavam determinando 
em todo o circulo, nós, os tres membros do parla- ! 
mento que tinham ido a Famalicào, i 
uma vez o sr. presidente do conselho do que ali 
estava passando, dirigindo a s. ex? o i 
gramma :

«E.
a v. ex.1

i
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LIVROS & JORNAES
A Filha Maldita

Meniorandiim para março

«Encyclopedia das Famílias»

F. Minhoto.
(Do «Arcoense»).

digne acceitar a dedicatória.

também 
mento.

Entrou no seu 14.° anco de publicação 
esta interessantíssima revista, vulgarisada 
de conhecimentos uteis. unica no seu ge- 
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboração, como se póde vér por os lilulos 
das suas secções :

Historia de Inglaterra—Iteligião e moral 
—Poesia — Bibliogrnphia — Apontamentos 
históricos—Sciencia pooularisada — Agri- 
celjura—Festas e anniversarios—Parabolas, 
fabulas e apologos— Terras porluguezas— 
Entomologia — Retratos intimos—Monologos 
—Typos e caracteres—Estatística— Mosai- 
co—Lilteralura —Secção recreativa—The- 
souro domestico—Aucdoclas—As doze can­
ções do anno.

Bemdito seja o sacrario 
E bemdito o altar e a cruz !
Bemditas sejam as mâes!
Que deram morenas á luz.

podar, no ul- 
i a fouce na 

profundo

Faz ámanhã annos a ex.ma sr.a D Ca­
simira Telles, gentilíssima filha do nos­
so presado amigo, sr. Gaspar Augusto 
Telles, digno escrivão de direito n'esta 
comarca.

Terminou a publicação da segunda edi­
ção d’este sensacional romance em tres 
volumes, a acreditada casa editora dos srs. 
Belem & C.a, de Lisboa.

E’ uma das obras primas de Emílio Ri- 
chebourg, o laureado escriplor francez.

Ninguém ha que não conheça 
Das morenas a virtude ; 
Os saudaveis adoecem, 
Aos doentes dão sande.

ao seu
filho,

Quem o ainôr d'uma morena 
Passa a vida sem provar, 
Vae-se embora d’este mundo 
Sem saber o que é amar.

em razão da péssima qualidade.
sr. ministro da justiça prometteu 

communicar estas considerações ao seu 
collega da fazenda.

Olho o sol e vejo-o branco,’ 
Negros olhos estou vendo ;
O sol e teus olhos queimam...
Confesso que não entendo.

Expediente
A empreza da «Folha de 

Villa Verde» faz sciente a 
todos os seus leitores, que o 
preço dos annuncios é de 5 
réis por cada linha.

Se o sol se fizesse negro 
Nunca mais os céos se viam ; 
Valem mais que o sol teus olhos, 
Quo são negros e alumiam.

Têem as morenas nos olhos 
Um certo fogo homicida, 
Que, por cada olhar que dão 
Um anno tiram de vida.

Se nm dia, morena déres 
ao sol um olhar sereno, 
Ninguém sabe qual dos dois 
Ficaria mais moreno.

Será possível ?!
Dizem nos, que, em alguns concelhos, 

obrigam os barbeiros ao pagamento de 
oitieentos réis de sello de licença, quan­
do a lei estabelece aquelle sello para os 
donos de salas de cortar cabello, nos ca­
sos de venderem objectos de toucador.

Pense n’isto quem deve fazel-o e li­
vre os pobres barbeiros de uma tão in­
justa e gravosa imposição.

direcção do bard». As- 
tornos devem deixar-se 

sempre ou quasi sempre do lado 
da extremidade do braço, horison- 
tal da videira, cegando, sendo pre­
ciso, algum olho, cuja situação 
não convenha. Este preceito deve 
estar em mente do podador ao es­
colher o olho por cima o qual 
vae decolar os lançamentos.

Etn o artigo precedente figurei 
também a hypothese de uma vara 
mal rebentada e da póda que me­
receu. A vara de fructo deixa-se 
agora n’um dos lançamentos do 
pollegar, renovando pois a póda. 
0 novo pollegar fica ou nalgum 
rebento do antigo ou no lança­
mento do torno. Este lançamento 
deve ter sido provocado por uma 
esponta encrgica nos rebentos da 
vara.

Cazenave manda fazer esta es­
ponta pelo entra-nó superior ao 
ultimo cacho que haja. Devo po­
rém prevenir que esta esponta 
nunca se faz tão encrgica nas va­
ras que tenham de ficar na póda 
futur i; aliás ficaria uma vara exag- 
geradamenle curta.

Foi um erro que já me succe- 
deu e com que aprendi.

0 comprimento das varas, dc-

termina-se não só pelos preceitos 
que aqui exponho, mas principal­
mente pelo effeito da póda do an­
no anterior.

A videra, cspecialmentc quando 
é tratada por este systema, póde 
considerar-se com um codjuncto 
do gômos ou olhos quo tem de 
ser alimentados por uma dada e 
limitada quantidade de seiva. Todo 
o segredo da póda consiste pois 
em nunca destruir o equilíbrio 
entre a porção de seiva de que 
a videira dispõe n’um determina­
do terreno e o numero de gômos 
que tem de ser alimentados. Mui­
tas comparações corriqueiras se 
poderiam fazer a proposito. Mas 
decerto me faço comprchender sem 
ellas.

Se o numero total de gômos, 
que o podador deixa á videira, 
exceder á força alimentar do ter­
reno, a quantidade da seiva dis­
tribuída por cada um d'elles, é 
menor, insufliciente e portanto a 
vegetação da cepa sae fraca fican­
do inertes alguns olhos. No anno 
seguinte quer-se pouca carga na 
póda, isto é, somma total de olhos 
menor. Se ao contrario, o podador 
castigou demasiadamente a videi­
ra e o conjuncto de gômos não 
dá bastante vasão á afluência e 
vigor da seiva, a vegetação é vi­
çosa demais e a cepa desentranha- 
se em varedo e parra com pre­
juízo do fructo. Por isso, quando 
se quer boa vegetação e bom fru­
cto, deve adubar-se a terra na 
proporção do que se pede á vi­
deira.

N estes systemas de póda em 
bardo ccnhcce se muito bem, n’um 
relance de vista, se o adubo é in- 
sufliciente ou se a póda é exag- 
gerada ; a própria videira falia, por 
assim dizer.

Melhor podador c o que melhor 
lhe entender a linguagem.

Cazenave aconselha que todos os 
3 ou 4 annos se faça renovação 
dos braços secundários, que são 
constituídos, como disse, por cada 
grupo de vara, pollegar e torno. 
Essa renovação faz-se, aproveitan­
do algum lançamento que parta 
do callo ou nó respectivo do braço 
principal ou horisontal. Esse lan­
çamento é podado primeiro a I ou 
2 olhos, contando que o olho su­
perior tenha direcção conveniente.

A desponta ou póda viva faz 
parle integrante da póda Cazenave.

Com cila se obtem muitas ve­
zes o desabrochar dos gômos mais 
baixos, que tendem a ficar iner­
tes alguns annos, depois de nas­
cidos; sobretudo os que rodeiam 
o callo ou ponto de inserção das 
varas. Esta operação attingc só 
os rebentos superiores de cada vara.

Isto é o que concisamente me 
foi possível dizer. Quem mais e 
melhor quizer, póde consultar a 
«Cullurc de la vigne em Gironde» 
pelo sr. Cazenave, com o que mui­
to lucrará.

Quem mulher morena quer 
Tem de passar por cuidados ; 
Não se apanha uma morena 
Com os braços encruzados.

Durante o mez, podem ser apresen­
tadas ás commissões do recenseamento 
militar todas as reclamações contra a 
inscripção ou omissão de qualquer man­
cebo indevidamente feita, ou contra a 
qualificação que lhe foi dada ; serão en­
tregues á camara municipal do respe­
ctivo concelho as petições para adia­
mento, dispensa ou exclusão do serviço 
militar ; poderão fazer se até ao dia 31, 
em que termina o praso, as reclamações 
contra erro ou duplicação de collectas ; 
e serão entregues aos escrivães de fa­
zenda, pelos regedores de parochia, re­
lações de todas as pessoas residentos na 
freguezia ou que n’ella tenham estabe­
lecimento ou exerçam alguma industria.

Até ao dia 15, será apresentada pelos 
escrivães de fazenda, ás juntas fiscaes, 
a proposta das alterações nas matrizes 
prediaes para a revisão annual; será in­
timada, aos mancebos residentes no con­
celho, a inscripção no recenseamento mi­
litar, e aos de fóra por éditos de 30 dias; 
estará exposto o livro do mesmo recen-

Quando Antonio Joaquim de Carva­
lho, serviçal, da freguezia de;'Arcozcllo, 
d’este concelho, andava a | ’ 
timo, sabbado, bateu com 
perna direita recebendo um 
golpe.

Recolhido a casa esperava-o novo de­
sastre.

No dia iramediato um gato 'fez cahir 
d’uma meza uma pistola carregada que 
ao tocar no chão se disparou indo o pro- 
jectil alojar-se na mesma perna onde 
infeliz recebera o golpe.

O ferido que é solteiro e conta 20 an­
nos, foi conduzida para Braga, dando 
entrada no hospital de S. Marcos.

seamento; e nas portas das egrejas e lo- 
gares mais públicos serão affixadas có­
pias do mesmo.

Desde o dia 18, estará em reclamação 
no tribunal judicial ou no cartorio, a 
que tenha sido distribuído o processo 
eleitoral, um exemplar das listas dos 
eleitores; outro exemplar estará expos­
to na casa das sessões da commissão do 
recenseamento eleitoral; e poderão re­
clamar ao juiz de direito, por indevida 
ou inexacta inscripção, os interessados 
ou qualquer eleitor do circulo, recensea­
do no anno anterior, o administrador do 
concelho e qualquer vogal da commis­
são recenseadora.

—Um joven poeta teve a fortuna de 
ser guiado e protegido na carreira litte- 
raria por um amavel académico, que 
• — ■ • â se interessou pelo seu casa­
mento.

No outro dia, ao dar parte, 
protector, do nascimento de um 
accreseentou com expansão:

—Espero, meu caro protector, que se

Seguc-se agora a póda em 6.° 
logar dos lançamentos que des­
crevi no artigo passado. Esta póda 
é variavel e depende do vigor da 
rebentação tanto dos braços se­
cundários, como do braço princi­
pal da cepa, que é o horisontal. 
São preceitos geraos para lodos 
os systemas de póda—vér o effei­
to da póda do anno anterior, e 
examinar o equilíbrio da vegeta­
ção de lodos os braços. Por ahi 
se regula sempre o podador.

Vejamos como se devem podar 
os lançamentos da anterior, que 
ficou em uma vara e um polle­
gar, vigorosamenie desenvolvidos. 
A vara lançou 6 ou 7 rebentos e 
o pollegar dois ou tres pelo nu­
mero correspondente de olhos que 
se deixaram. Sabe-se que o que 
tem de ficar agora é nova vara 
e nov» pollegar (senão também 
um pequeno torno de um olho). 
Aonde se devem deixar, sobre a 
vara velha ou sobro o pollegar?

Se a rebentação aqui foi vigo­
rosa de modo a prejudicar a res­
tante rebentação da videira, pre­
ciso é proceder de fórma a refluir 
a seiva para as partes fracas e 
para isso a póda faz-sc cortando 
rente ao braço Ioda a vara velha 
e deixando nos lançamentos do 
pollegar uma vara « um novo pol ­
legar (e um torno, se a póda ten­
der a subir). Se porém a videira 
rebentou bem por egu.il, nào ha 
necessidade de castigar tanto a 
cepa e então póde deixar-se a 
vara novamenle n’utn dos reben­
tos da vara velha, o pollegar n um 
dos do pollegar e aqui também o 
torno.

De passagem devo dizer que es­
tes elementos de póda de um só 
olho muitas vezes não rebentam, 
se a videira está fraca e não se 
applicar a póda viva ou esponta 
dos rebentos superiores, que é in­
dispensável na póda Cazenave,

Ainda preciso observar que se 
deve ter sempre muito cuidado em 
escolher olhos ou rebentos, situa­
dos de fórma que a póda procure 
sempre a direcção do bard». As­
sim os 
sempre

A Companhia dos Phosphoros

0 deputado, sr. Arthur Montenegro, 
chamou ha dias na camara, a attenção 
do governo para a fórma como a Com­
panhia dos Phosphoros está cumprindo 
o seu contracto, pois que só põe á ven­
da duas qualidades de phosphoros, c es­
sas péssimas, quando ó obrigada a [’ 
tres, segundo as clausulas do contracto. 
Os phosphoros de enxofre não appare- 
cem á venda com grave prejuízo das 
classes pobres, que teem de gastar dou­
tros, e inutilisar grande quantidade d’el- 
les,

0



FOLHA DE VILLA VERDE

Moda Illustrada O Marquez de Pombal

Com uma muito amável dedicatória do

Lourdes e Sameiro

«A. Filha do Condemnado»
Gazeta das Aldeias

Os Lusíadas

JHO MIMOANNUNCIOS

de

Verifiquei

de
O escrivão,1-227)

Gaspar Augusto TeUes. Verifiquei,

O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira1228)
Arrematação

O escrivão.

Gaspar Augusto Telles.
No dia 1.° de Abril 

proximo, por 10 horas

Esta tão util publicação assigna-se no 
escriplorio da empreza Lucas-Filhos—rua 
do Diajio de Noticias, 93 —Lisboa.

Contribuição de Registo

A «Bibliotheca Popular de Legislação», 
com séde na rua d'Atalaya, 183, 2.°, Lis­
boa, acaba de editar o regulamento para a 
liquidação e cobrança da Contribuição de 
Registo, approvado por decreto de 23 de 
dezembro de 1899, conforme a ultima pu­
blicação na Folha Oflicial, seguido de re­
pertório alphabélico.—Preço 200 réis fran- 
eo de porte.

Comarca <le Villa 
verde

Recebemos um interessante e bem es- 
cripio opuscolo com o piedoso titulo : — 
«Eu sou a Immaculada Conceição ou Lour­
des e Sameiro».

Contém as impressões de uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 
carense o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar e está escripto em lin­
guagem castigada e estylo allrahente, E' 
uma hoa obra, destinada a fomentar a 
devoção e culto á Virgem Immaculada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, e agra- 
decemos-lhe a fineza da oITerla.

O nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Berlrand, lançou no mer­
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriptor francez Adolpbo 
dEnnery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Berlrand 
nunca deixou de cumprir religiosamente os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se­
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignantes, os quacs se contam sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo XIII que muito agra­
decemos.

O Juiz de Direito,

Teixeira de Sequeira.

dio, na Bouça ou De- 
veza, em 14$009 reis.

Uma leira de matto, 
no monte do Castello, 
em 6$000 reis.

E outrr leira de mat­
to no monte do Castel­
lo, em 2$000 reis.

Toda a contribuição 
de registo e qualquer 
onus desconhecido, fi­
cam por conta dos ar­
rematantes.

Pelo presente são ci­
tados todos os interes­
sados e credores incer­
tos para assistirem á 
praça e deduzirem o 
seu direito.

Villa Verde, 1G 
Março de 1900.

primeiro volume d’este notável romance 
Inslorico d sr. Antonio de Campos Júnior. 
Publicado anteriormente em folhetins do 
«Século» é-o agora em livro e em magni­
fica edição pela empreza d aquelle nosso 
dislincio collega.

«O Marquez de Pombal» é um dos me­
lhores romances históricos que conhecemos. 
A ligura do famoso ministro de D. José 1 
deslaca-se em toda a evidencia, com as 
suas qualidades e defeitos ; a sua obra ap- 
parece nilida e completa, salientando-se o 
que ella teve de bom e elevado e não se 
occultando, por facciosismo de escola, o 
que houve de prevorsidade e erro na sua 
política. A parle romanlica não rouba o 
valor á parte histórica e serve apenas para 
amenisar esta sem a destruir. E' um livro 
de vulgarisação histórica, mas é um livro 
que os eruditos lêem sem fastio.

Agradecemos a offerta e felicitamos o 
sr. Campos Júnior, o laureado auctor do 
«Guerreiro c Monje» e do «Marquez de 
Pombal, duas obras de valor, que são das 
que ficam na lilleralura de um povo,

tribuição de registo e 
qualquer onus desco­
nhecido, por conta do 
arrematante.

Este prédio pertence 
a Manoel José de Sou­
za, auzente no Brazil,

São citados pelo pre­
sente todos os credores 
e senhorios directos, 
desconhecidos, a dedu­
zirem seus direitos, que­
rendo, no prazo legal.

Villa Verde, 16 
março de 1900.

Collecção do Povo

São na verdade interessantíssimos os li- 
vrosinhos que em um formato exlremamen- 
te portátil, eleganlissimamenle cartonados, 
está publicando a livraria dos srs. Guima­
rães, I.ibanio & C.* da rua de S. Roque— 
Lisboa.

Verdadeiros bijous e primores de edição 
são os dois volumes publicados, pelo ina­
creditável preço de 100 réis o volume. O 
primeiro intitula se Adubos chimicos e es­
trumes e é um excellente guia pratico que 
recommendamos a todos os agricultores. E' 
seu auctor o dislincio agronomo o sr. C de 
Lima Alves. O segundo volume intitulado 
O Transval é uma dcscripção minuciosa da 
republica sul-africana, agora tanto em evi­
dencia.

Seu auctor é o sr. Alves de Carvalho, e 
o seu trabalho é primoroso.

Outros volumes estão annunciados egual- 
mente uleis. Agradecemos a offerta.

Recebemos o n,° 574 d'esle excellente 
jornal de modas, que é dirigido pela illus- 
tre escriptora Alice de Alhayde e editado 
pelo sr. José Bastos, o infatigável editor 
proprietário da antiga casa Berlrand.

Como sempre esle numero vem interes­
santíssimo.

A Agricultura Contemporânea

Recebemos o n.° 10 do X tomo d’esla 
revista mensal agrícola e agronómica, fun­
dada em 1886 por José Veríssimo d’Al- 
meida, Antonio X. Pereira Coulinho, F. 
Julio Borges e de que são abalisados re- 
dadores os snrs. Antonio Aguuslo dos San­
tos, Cincinnalo da Costa, Filippe E. A. Fi­
gueiredo. Henrique de Mendia, José Verís­
simo d Almeida, D. Luiz de Castro, Ser- 
torio do Monte Pereira, F. Julio Borges 
Secretario da Redacção.)

A redecção e administração é na rua Áu­
rea, 186 e 188 - Lisboa.

Atlas de Geographia Universal

Recebemos o l.° fascículo d esta esplen­
dida publicação, da empreza editora do 
Atlas de Geographia Universal, da rua da 
Boa-Vista, 62 —1.°— Lisboa.

Como se verá do annuncio que publi­
caremos no n.° seguinte, trata se de uma 
bella publicação, a lodos os respeitos in- 

I teressante.

Coração de Creança

Recebemos as cadernetas 4, 5 e 6 does­
te bello romance dramalico de Charles de 
Vitis, que tanta sensação tom produzido no 
estrangeiro.

E' uma bella edicção da Bibliotheca II- 
luslrada do jornal «O Século».

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 25 do cor­
rente mez de março, 
por 10 horas da ma­
nhã, á porta do tribu­
nal de justiça desta 
comarca, por delibera­
ção do respectivo con­
selho de familia, no in­
ventario a que se pro­
cedeu por obito de Luiz 
Antonio de Souza, que 
foi do logar da Cara- 
ceira, freguezia de Mou- 
re, volta á praça, pa­
ra ser arrematada, por 
metade do valor da sua 
avaliação, metade do 
Campo da Veiga do S. 
Paio, no sitio deste no­
me, da freguezia da 
Lage, por metade, que 
é a quantia de 88$000 
réis, ficando toda a con­

da manhã, á porta do 
tribunal de justiça, de 
esta comarca, entram 
em praça para serem 
arrematados pelo maior 
preço offerecido acima 
do valor da sua ava­
liação, os bens seguin­
tes, pertencentes a Ma­
noel Antonio Lopes, 
auzente nos Estados 
Unidos do Brazil, eque 
lhe couberam em le­
gitima no inventario a 
que se procedeu por 
obito de sua mãe Lni- 
za Maria Dias, que foi 
moradora no logar de 
Moreirol, da freguezia 
de Barbudo, onde os 
prédios são situados:

O cortelho do Barrio, 
terra inculta com car­
valhos, em 4$000 rs.

Uma leira de matto, 
na Veiga de Parada, 
em 2$000 reis.

Tres leiras de matto, 
formando um só pre-

Vem como sempre interessantíssimo o ul- 
irao numero d este excellente semanario 
illustrado de propaganda agrícola e vulga­
risação de conhecimentos uteis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal devo ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca­
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
ser pessoalmente effectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Culto Garretteano

A «Empreza da Historia de Portugal», 
(sociedade editora) que tão bons serviços 
tem prestado á lilleralura portugueza, está 
agora lançando no mercado lillerario uma 
obra notável OS LUSÍADAS, grande edi­
ção popular e illustrada, sob a direcção 
dos insignes artistas os srs. Roque Ga- 
meiro e Manoel de Macedo, sendo a sua 
revisão e prefaeção entregues ao dislincio 
académico o sr. dr. Souzo Vilerbo.

Sob este ittulo generico acabam os acre­
ditados- editores Ars. Guimarães. Lihanio à 
C.*, de Lisboa, de encetar nma publicação 
interessante de algumas obras do immor- 
lal Garrelt. Abre a série «O Impromptu 
de Cintra», mimoso lever du rideau, com­
posto e representado em 8 de abril de 
1822 na quinta da Cabeça de Cintra.

A publicação é deveras interessante.
Agradecemos o exemplar com que fomos 

brindados.

O emprego racional dos adubos

Poucas vozes terá apparecido em Portu­
gal um livro tão pratico e util aos agricul­
tores como aquelle que vem de ser publi­
cado pela Biblotheca da «Revista Agrícola» 
e do que é auctor o sr. dr. Antnnio José 
da Cruz Magalhães, director do Lahorato- 
rio Chimico Agrícola do Porto u medico dis-. 
tinctissimo.

() titulo é bastante a dar a idéa do pro 
granima que se propoz realisar o auctor e 
liem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucla principalmente com a fal­
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das altenções dos que estudam 
que esle—o emprego racional dos adubos,

A obra consta de cinco volu 
tnes distribuída em fasicnlos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnns e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no neto da entrega; para 
as pmvincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa- 
gatão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas quo desejarem re­
ceber mais que um fascículo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
«o editor que ptomptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distiibuiçào.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.®

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra su 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, c no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

proficienlemenle mas ao mesmo tempo

E’ um I
da sua obra diz : «O fim principal que vi-

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
g- - - - - - —       — — — — — V«-M« W • WW» C O *

locando-o ao alcance dos menos letrados. I
livro para agricultores. No prefacio . seu illustrado auctor vimos de receber o

santos consiste em familiarisar o leitor com 
as lheorias mais modernas da aduhação, 
ornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciacs para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas íuneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró­
pria que, conjugada com a meditação c o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei­
ro empírico em um investigador indepen­
dente, util a si e á sua Palria.»

Para conseguir esse fim o auctor divide 
em varias parles o seu trabalho. Observa­
ções preliminares, O estrume de eurr.il. 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commercio), Emprego racio­
nal dos adubos e finalmenle Emprego dos 
adubos nas differentes culluras — Por este 
simples enunciado se ficará avaliando o va­
lor do livro. Nós recommendando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

eurr.il
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Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além d’uma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

0 proprietário d’esta officina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
colleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, chaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

T’VrS

—


